
Sexta-feira depois da Epifania

Evangelho (Lc  5,12-16):  Estando Jesus numa das cidades,

apareceu um homem coberto de lepra. Ao ver Jesus, ele

caiu com o rosto em terra e suplicou-lhe: «Senhor, se

queres, tens o poder de purificar-me». Estendendo a mão,

Jesus tocou nele e disse: «Quero, fica purificado». E

imediatamente a lepra desapareceu. E ordenou-lhe que não

o contasse a ninguém. «Mas», disse, «vai mostrar-te ao

sacerdote e apresenta por tua purificação a oferenda

prescrita por Moisés. Isso lhes servirá de testemunho».

Cada vez mais, sua fama se espalhava, e as multidões

acorriam para ouvi-lo e para serem curadas de suas

doenças. Ele, porém, se retirava para lugares desertos,

onde se entregava à oração.

«Cada vez mais, sua fama se espalhava»

Rev. D. Santi COLLELL i Aguirre
(La Garriga, Barcelona, Espanha)

Hoje temos uma grande responsabilidade em fazer que «sua

fama» (Lc 5,15) continue se estendendo, sobre tudo, a todos

aqueles que não lhe conhecem ou que, por diversas razões e

circunstâncias, se afastaram Dele.

Mas, este contágio não será possível se antes nós não temos

sido capazes de reconhecer nossas próprias “lepras”

particulares e de nos acercar a Cristo tendo consciência de que

somente Ele nos pode liberar de maneira eficaz de todos nossos

egoísmos, invejas, orgulhos e rancores...

Que a fama de Cristo se estenda a todos os cantos de nossa

sociedade depende, em grande medida, dos ”encontros



particulares” que tivemos com Ele. Quanto mais e mais

intensamente nos impregnemos de seu Evangelho, de seu amor,

de sua capacidade de escutar, de acolher, de perdoar, de aceitar

o outro (por diferente que seja), mais capazes seremos nós de

dá-lo a conhecer a nosso entorno.

O leproso do Evangelho que hoje se lê na Eucaristia é alguém

que tem feito um duplo exercício de humildade. O de

reconhecer qual é seu mal e, o de aceitar a Jesus como seu

Salvador. Cristo é quem nos dá a oportunidade de fazer uma

mudança radical e profunda na nossa vida. Diante de tudo

aquilo que é impedimento para o amor e que tem se enquistado

nos nossos corações e em nossas vidas, Cristo, com seu

testemunho de vida e de Vida Nova, propõem-nos uma

alternativa totalmente real e possível. A alternativa do amor, da

ternura da misericórdia. Jesus, diante de quem é diferente a Ele

(o leproso) não escapa, não o ignora, não o “despacha” à

administração, nem às instituições ou às “ong’s”. Cristo aceita o

reto do encontro e, ao “enfermo” lhe oferece aquilo que

necessita, a cura/purificação.

Nós temos que ser capazes de oferecer aos que se aproximam a

nossas vidas aquilo que recebemos do Senhor. Mas, antes será

necessário encontrar-nos com Ele e renovar nosso compromisso

de viver seu Evangelho nos pequenos detalhes de cada dia.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Aquele homem se ajoelha prostrando-se no chão —o que
é um sinal de humildade e de vergonha— para que cada
um se envergonhe das nódoas da sua vida. A sua confissão
está cheia de piedade y de fé: esto é, reconheceu que
curar-se estava nas mãos do Senhor» (Santo Beda o
Venerável)

«Através da sua Mãe é sempre Jesus quem sai ao nosso
encontro para liberar-nos de toda doença do corpo e da



alma. ¡Deixemo-nos tocar e purificar por Ele!» (Bento XVI)

«Jesus acompanha as suas palavras com numerosos
‘milagres, prodígios e sinais, (Act 2,22), os quais
manifestam que o Reino está presente n'Ele. Comprovam
que Ele é o Messias anunciado (289)» (Catecismo da Igreja
Católica, nº 547)


